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Internal

❖ Aproximação entre diferentes atores
Aprimorando o mercado de trabalho e auxiliando no desenvolvimento de recursos humanos;

❖ Aproximação da academia com os principais desafios da sociedade
Desenvolvimento de projetos e estabelecimento de parcerias que proporcionem a cada desafio as 
melhores soluções possíveis



Internal

Fluxo de geração e compartilhamento de conhecimento em ecotoxicologia entre diferentes esferas
1. Nível educacional básico; 2. Agricultor; 3. Fiscalizador; 4. Nível educacional universitário; 5. Governo; 6. Empresa 

Objetivo da SBE: Estabelecer e 
ampliar os caminhos de 

comunicação onde há deficiências
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Internal

A SBE conta hoje com 74 adimplentes e uma rede de 
contato de quase 500 pesquisadores no Brasil e no exterior

Vários estudantes → oportunidade para aprimoramento de pesquisas 
direcionadas e implementação de ferramentas em campo;

...E também vários profissionais →muitos dos quais trabalhando com 
pesticidas

Isso importa porque...
Grandes gaps de conhecimento existem na análise de risco pois o conhecimento está dividido e não compartilhado.

Colocar diferentes grupos e interessados em contato é a melhor maneira de avançar na educação ambiental e portanto, na 
elaboração de políticas públicas de qualidade que sejam sustentáveis a longo prazo



Internal

2018:

o termo ‘agrotóxico’ 
aparece 250x nos 

resumos;

1 palestra

1 mesa redonda*

1 sessão especial

20 anos depois...

1998:

o termo ‘agrotóxico’ 
aparece 14x nos 
resumos;

Nenhuma mesa 
redonda

Nenhuma atividade 
voltada a temática de 
Análise de risco 
ambiental para 
pesticidas

*Mesa que culminou em outros eventos e 
participação ativa do IBAMA na SETAC LA



Internal

2021:
(último congresso realizado)

o termo ‘agrotóxico’ 
aparece 354x nos 
resumos;

2 mesas redondas

2 minicursos

Para 2023:
Sessão proposta 

para o SETAC 
Montevideo em 
parceria com o 

IBAMA

Para 2024: 

A SBE pretende trabalhar 
ampliando a divulgação de 

educação ambiental na 
temática de analise de risco 

ambiental de pesticidas, 
trazendo uma parte da 

programação dedicada a 
comunicação em ciência 
dentro da ecotoxicologia



Internal

A SBE também é parceira de vários eventos no Brasil e na 
América Latina

E promove bolsas de iniciação a pesquisa e 
desenvolvimento de projetos



Internal

• A SBE vem tentando nos últimos anos aprimorar um diálogo tripartite entre todos os
setores interessados/atuantes na avaliação de risco ambiental com foco na multiplicação
de conhecimento;

• Mais do que a educação ambiental falar sobre riscos, é importante que ela alcance
aqueles que são geradores e multiplicadores de conteúdo e que precisam atuar em
órgãos e empresas de extensão e auxílio aos agricultores do setor público e privado.

“...Ainda, outro público alvo do projeto são os aplicadores de agrotóxicos, com maiores esforços para a 
educação ambiental adulta e infantil quanto aos riscos ambientais advindos da aplicação desses 

produtos”



Internal

Muito obrigada!

https://ecotoxbrasil.org.br/

presidente@ecotoxbrasil.org.br
tesouraria@ecotoxbrasil.org.br
secretaria@ecotoxbrasil.org.br

https://ecotoxbrasil.org.br/
mailto:presidente@ecotoxbrasil.org.br
mailto:tesouraria@ecotoxbrasil.org.br
mailto:secretaria@ecotoxbrasil.org.br
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Áreas de atuação

GT-ARA: especialistas em ciência regulatória



1° Workshop 

sobre bases 

técnico-científicas 

da ARA

15/02/2023

Deriva
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▪ Os fatores que afetam significativamente a
deriva decorrente da pulverização incluem:

Condições 
meteorológicas, 

velocidade do vento, 
temperatura e 

umidade relativa do 
ar

Altura da 
pulverização

Tamanho da 
gota

Fatores que podem ser gerenciados 

ou mitigados, através de zonas de 

amortecimento (buffer zones) e de 

outros fatores que podem ser 

ajustados e considerados em 

modelos regulatórios de deriva.

DERIVA – Fatores que afetam a deriva
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▪ O AgDRIFT é um modelo desenvolvido nos Estados Unidos e usado pela EPA para prever a

deposição de pesticidas líquidos fora da área alvo nas lavouras após a pulverização.

▪ Fornece soluções empíricas de nível de triagem (Tier I) para aplicações aéreas, terrestres

(tratorizados de barra) e turboatomizadores (pomar) nas condições mais adversas.

▪ Inclui Tier II e Tier III que são modelos mecanísticos para pulverização aérea.

Os módulos Tier I AgDRIFT são os mais conservadores e

tendem a superestimar a deriva fora da área alvo para

pulverizações agrícolas nos Estados Unidos e em outros

países, incluindo o Brasil.

O AgDRIFT é totalmente capaz de modelar as condições e 

práticas agrícolas do Brasil e é amplamente utilizado para 

estimar de forma segura e confiável a deposição de deriva 

de pulverização em substituição a estudos de campo.

DERIVA – Modelo AgDRIFT
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▪ A tecnologia de aplicação evoluiu bastante nas 

últimas 2 décadas, e as soluções desenvolvidas para 

redução de deriva não são consideradas no modelo 

AgDRIFT Tier I.

▪ Medidas de correção podem ser adicionadas nas 

instruções de uso para minimizar ainda mais o risco 

de deposição de pesticidas em áreas não alvo no 

campo, p.e.: tamanho de gota, a recomendação 

de pontas de pulverização específicas, volume de 

calda, altura da barra, distância entre pontas e 

a determinação de condições meteorológicas mais 

restritivas (faixas de velocidade do vento, intervalo 

de temperatura e umidade relativa do ar).

DERIVA – Modelo AgDRIFT

A execução de estudos de campo para 

determinação do risco de deriva não é 

mandatória para fins regulatórios, tendo em 

vista a significativa margem de segurança 

proporcionada pelo modelo AgDRIFT Tier I.
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▪ A aplicação aérea AgDRIFT Tier III é baseada em

princípios físicos e mecânicos (mecanística);

▪ É válida para aplicações aéreas de pesticidas na

agricultura em qualquer região, desde que os dados

sobre o equipamento e as condições da aplicação

sejam inseridos corretamente no modelo;

▪ O módulo AgDRIFT Tier III é frequentemente utilizado 

para estimar a deriva de aplicações aéreas no Brasil.

DERIVA – Modelo AgDRIFT

Foto: Wellington Carvalho, Outubro, 2022
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Educação 
Ambiental

Programas de educação e boas 

práticas agrícolas.
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Nova regulamentação
Exige o registro e a capacitação de 

aplicadores de agrotóxicos

• Decreto No. 10.833, 07/10/2021.

• Portaria MAPA No. 410, de 16/03/2022.

• Portaria MAPA No. 655, de 16/09/2022

• NR 31.7 – Portaria No. 22.677, de 22/10/2020.

Meta: Treinar 2 milhões de 

aplicadores até 31/12/2026.
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Novo curso EaD
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https://ead.senar.org.br/



Costal

Autopropelido Tratorizado

Turbopulverizador Semi-estacionário
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Registro dos aplicadores capacitados



Exemplos de boas práticas agrícolas

Educação para conservação ambiental → difusão de tecnologias

▪ Curvas de nível

▪ Plantio Direto na palha

▪ Inoculantes (bioinsumos)

▪ Sistemas integrados (ILPF)

▪ Agricultura regenerativa

▪ Agricultura de precisão

▪ Manejo Integrado de Pragas e Doenças

▪ Código Florestal Brasileiro
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https://www.embrapa.br/car/sintese

Ocupação e uso das terras no Brasil

https://www.embrapa.br/car/sintese


1. Curso de Introdução aos Mercados de 

Insumos Agrícolas Ilegais (EaD)

2. Curso de Policiamento Ostensivo de 

Insumos Agrícolas Ilegais (EaD)

Combate aos ilegais
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Campanha permanente:



15https://abelha.org.br/



Publicações
E-books para download
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Obrigado
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Roberto Araújo

roberto.araujo@croplifebrasil.org

Líder de sustentabilidade e stewardship



Educação Ambiental de 
aplicadores de agrotóxicos e 
Educação Ambiental infantil 

Maria Edna Tenório Nunes

Engenheira Agrônoma

Doutora em Ciências da Engenharia  Ambiental

Pesquisadora Autônoma



Responsáveis

Prof. Tit. Evaldo Luiz Gaeta Espíndola (NEEA/SHS/EESC/USP) 

Maria Edna Tenório Nunes (Doutora em Ciências pela EESC/USP)

Prof. Dra. Carolina Buso Dornfeld (Unesp, Ilha Solteira)

Bruna Horvath Vieira (Doutora em Ciências pela EESC/USP)

Colaboradores

Aruã Fava da Costa (EESC/USP - São Carlos) 

Ana Laura Andreotti (EESC/USP - São Carlos)

Luana Grenge Rasteiro Dias (Unesp, Ilha Solteira)

Andressa Oliveira Cipriano (Unesp, Ilha Solteira)

Equipe FIEPE/CAV - META 8 
Termo de colaboração 02/2020, processo no 02001.017096/2020-12



META 8.1 

Elaboração de um Documento Técnico 

"Práticas agrícolas para redução de riscos 

ambientais do uso de agrotóxicos" 

I. Manejo Integrado de Pragas/Diagnóstico/Receituário, 
visando a redução dos riscos ambientais de agrotóxicos

II. A importância da agricultura de precisão, tecnologias de 
produção e regulagem de máquinas e equipamentos na 
redução dos riscos ambientais de agrotóxicos

III. O adequado manuseio de agrotóxicos, visando a redução 
dos riscos ambientais

Treinamento para aplicadores de agrotóxicos

(Ibama)



META 8.2 

Elaborar documento com linguagem adaptada 
para a Educação Ambiental infantil 

Meta 8.2.1 CARTILHA

Meta 8.2.2 VÍDEO



META 8.2.1 CARTILHA

De forma lúdica, 
história envolve 

investigação sobre 
desaparecimento 
de uma abelha 

rainha, que 
poderia estar 

relacionada ao uso 
inadequado de 

agrotóxicos



META 8.2.1 CARTILHA

PERSONAGENS
Avó

Juju

Zeca

Cachorro salsicha

Abelha Ronei



META 8.2.1 CARTILHA

Enredo

❖ No sítio da avó, 

crianças 

encontram a 

abelha Ronei, 

preocupada com  o 

sumiço da rainha 

de sua colmeia

❖ Ela, falante, 

levanta conceitos 

que  as intrigam 



META 8.2.1 CARTILHA

Enredo

❖ Ao voltar para a casa 

do sítio, crianças 

questionam a avó 

sobre o que a abelha 

Ronei falou

❖ Avó conversa com elas 

sobre a importância 

das abelhas, perigo dos 

agrotóxicos, manejo 

integrado de pragas, 

entre outros tópicos 



META 8.2.1 CARTILHA

Enredo

❖ Enquanto isso, abelha 

Ronei busca informações 

sobre onde pode estar a 

rainha e a causa de seu 

desaparecimento



META 8.2.1 CARTILHA

Enredo

❖ A história segue, com 

conversas entre avó e 

crianças, 

apresentando outros 

conceitos e tópicos. 

Alguns, elas recordam 

ter visto na escola. 

Até que Ronei 

desvenda o mistério 

do desaparecimento 

da rainha...



META 8.2.1 CARTILHA

Atividades complementares



META 8.2.1 CARTILHA



META 8.2.1 CARTILHA



META 8.2.1 CARTILHA



META 8.2.1 VÍDEO

PERSONAGENS

Avó

Juju

Abelha Ronei

Abelha Florinda



META 8.2.2 VÍDEO



META 8.2.1 VÍDEO

https://www.youtube.com/watch?v=EJpBj0Hn8gw



OBRIGADA!

metnunes@alumni.usp.br

mednatnunes@gmail.com

mailto:metnunes@alumni.usp.br
mailto:mednatnunes@gmail.com




Educação Ambiental
Clara de Sena Costa

Técnica Ambiental
COAVA



Grupo de Trabalho 
Educação Ambiental

1

TED FDD nº 
44/2019

2020/2021

• Projeto 
FIEPE/CAV

2021

• Avaliação de 
Risco 
Ambiental de 
Agrótoxicos
para Abelhas

2022

• Educação 
Ambiental 
Infantil

2023

• Cursos na 
Escola Virtual



2019
Implementação da Avaliação de Risco Ambiental para 
proteger a vida dos ricos associados ao uso dos agrotóxicos

1

Termo de Execução Descentralizada FDD nº 44

Celebrado pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública (intermédio Fundo de Defesa de Direitos Difusos) e 
Ibama.

Público Alvo

Servidores que realizam a ARA para fins de registro de agrotóxicos;
Academia;
Setor Regulado;
Sociedade geral interessada.

Produtos esperados:

1. Documento orientador para ARA;
2. Documento orientador para capacitação de servidores para ARA;
3. Documento orientador para capacitação de aplicadores de agrotóxicos.



2020/2021
Termo de Colaboração – Fundação Instituto de Apoio ao 
Ensino, Pesquisa e Extensão do CAV

1

Metas

1. Documento “Práticas agrícolas para redução de 
riscos ambientais do uso de agrotóxicos”;

2. Elaboração de um documento com linguagem 
adaptada para EA infantil.





2021
Curso de Avaliação de Risco Ambiental de Agrotóxicos 
para Abelhas

1

Objetivo: Ampliar os conhecimentos quanto à
sistemática da avaliação de risco ambiental de
agrotóxicos para abelhas segundo o "Manual de
avaliação de risco ambiental de agrotóxico para
abelhas"

Carga horária total: 20h

Modalidade de ensino: Virtual



2022
Educação Ambiental Infantil 1

Produções



2023
Lançamento dos cursos na Escola Virtual/Ibama 1

Práticas Agrícolas para Redução de Riscos Ambientais do Uso de Agrotóxicos

Objetivo: Aperfeiçoar o entendimento das indicações de uso dos agrotóxicos referentes aos cuidados com o 
meio ambiente, propiciar a disseminação de questões decorrentes de seu uso e orientações gerais para prover 
a sua racionalização.

Carga horária total: 8h

Modalidade de ensino: Virtual













2023
Lançamento dos cursos na Escola Virtual/Ibama 1

Curso Básico de Avaliação Ambiental de Agrotóxicos

Objetivo: Ampliar o conhecimento quanto à sistemática da avaliação ambiental de agrotóxicos e aprimorar 
conhecimentos referentes aos critérios, metodologias e legislação aplicadas ao tema.

Carga horária total: 20h

Modalidade de ensino: Virtual





Perspectivas futuras

Art. 42-A do Decreto nº 4074/2002

Os aplicadores de agrotóxicos e afins a campo deverão se registrar nos órgãos de agricultura dos Estados e do
Distrito Federal.
Parágrafo único. Ato do Ministro de Estado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento especificará as diretrizes
para os cursos de capacitação destinados à aprovação do registro de aplicador de agrotóxicos e afins, atendidas
as exigências definidas pelos órgãos federais do meio ambiente e da saúde, inclusive os requisitos técnico-
operacionaispara segurança em sua aplicação.
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Perspectivas futuras

Divulgação

Escola Virtual do Ibama – alcançar diversos públicos

Parcerias com sindicatos de eng. e técnicos agrícolas, órgãos estaduais e municipais e outras entidades, 
universidades, etc.
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Contato | coava.sede@ibama.gov.br

gov.br/ibama
/2023


